
Dl-lo Rui Barbosa, o principal au- [ 
tor da construirão de 24 de feve- j 
reiro, cuja o .ào é, alem de auto- 
rizada, insuspeitavel, na sua granie ' 
pia r forma de 1910. A soluça ■ par- 
lamentar, afirma ele. "se ressenta 
da instabilidade na administração; 
inconveniência do maior alcance que 
manifestada na França, entre nós se 
agravaria com a estrelteza do nosso 
período presidencial. A outra, da au- 
sência de responsabilidade, o.ue, re- 
duzida, nas instituições americanas, 
ao impeachment do chefe da Nação 
não passa de uma ameaça despreza- 
da e praticamente inverificavel. 
Neste confronto — conclui o gran- 
de brasileiro — as formas parla- 
mentares levariam a melhor; par- 
que mais vale, no governo, a insta- 
biliíade que a irresponsabilidade" 

V % posta a questão em seus 
itercadèiros termos. Se a instabilida- 
u- covsrnativa é uma concomitân- 
cia do parlamentarismo, a irrespon- 

< aahilidade é própria do presidencia- 
| lisipo. Entre os dois meles fdado que 
i íí apregoada Instabilidade seja um 
I mal» não há hesitação possive! No 
cotejo entre os dois sistemas, leva o 
parlamentar uma grande vantagem 


